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A nossa, historia que encerra feitos d'atlta lieroici(la 
{fie e-r)arert (lpoca s beca difi:niJa,s nos }noviolen tos na.tu-
IN09 e' do ',eu povo, reirtsto u, roconteaien-

tcl, esta data gloriosas de b de Outubro, domo demonstra-
ç"o, bem clara, das fases diveraras a que os povos são su-
Joitos, pelo dosenvolvimento ovolutivo das ideias, fluen 
cias colectivas de opinião a que vinguem pode ob,4tar. 

A tradição e o estudo da vida dos povos ntostra ,riós 
c,ótn in9ofislTlavel nitidez, as setas constantes traansfor-
•mações, em periodoQ riais ou n+anos dcateriiiinado,4, chie 
,`i9 naçães g•o obrigados a exe•c'utar,'pF(I'a, '189 im, corr s-

,ponderê»i ás correntes sociaes e pofiticas do seu tempo, 
•, integrando-se dentro dos sistemas da ,era em que vivera 
e eiti quo tem de cumprir unia inis•ao no imundo civili-
:IiB d(i. 

o nosigo paiz,obetd condo ao espirito c(,iitetnpoi'aii3o, 
tVépoi:s•d'uma propa.gandri intensissima, e apòz o desen-
tlabro da .pei:dularia administração ui-onarq'uica, num are 
,raneo brilhtanto o iiobre., fez ritir o velho calco do ariti-
-go iog2me, ci,cyuoiiclo na ponta das suas baionetias ,vieto-
l•iosas, sem a mais pequena mancha do sanguor o glorio-, 
'fio est anrlarto do novo sistoina politico, e ao aorn estri-
•(lente do seu clarim de revolta, chamou a si este povo 
:generoRo e valente que parecia iiidif(3i•eiiitetxiento actor. 

*do ,como que se lhe pesassem ainda as fadigais dos 
dersc(ybriinenLos o das -congtiistas, 

Foi as5irn que, na rnadrugradai de b de outubro, 
braiou eus Portugal a aurora doalbante dia Ropublica, vo-
,,,and9 ao olvido o a)•ca.ico corpo politico representado 
Mola. monarquia, 

A. su-bstituição do re imo deposto raá,o significa. una 
larontancramont© vulgar do csracter inilit,air ou politico, 
,:representa, sita, toas e, urna logi6a, atudança do feição, 

-estruturalm nt,e dcaiocr:ata, c(m ,4 ient41Merite operada 
ano espirito revoltado do seis rnilhõos de portuguezos, eni 
Iãom as giravas ïdeiu-s vin1l aai exercendo uuia, ifi.tienei(t 
muito racional e um poder de ogpüratiçtts (iria futuras o 
,00ncreta9 r(2 r:t,liBíiç•('E?. 

-0 sis•erxia político republicano, pOr ISSO mofinio, es, 
incontestavolmerito, onraisado via alicia, de todos os 

porta ; ue.wes que itman) muito a sua patria querida e que 
,no coração sentem irnpetos do lib(arda(lo, des(jus beri) lo-
a itimos de verem engrandeeido esto paiz, tela formosa, 
-rindo a natureZa. pintou o arais lindo panorama ela hauro. 

'. As clificuld(ades tro,mendas quo afectam, a sua. vida 
Rflieti8sirna o as onormej contraricelacloa que a terra apo-
q,uentado s • o, em grande parta, a sequencia natural o 
,in19VItavol dó periodo sucessivo duma revolução, as des-
peàae fórçadas da interveriç•to na Grande Guerra o o fa-
.mtor cáinbial que diraculta, de recto, a economia, de to-
.oi7,s os. WYVIOS. 

Atas, a despeito de tantissimos ostorvos, que ainar-
.gainorrt(a, magoam e ferem o iloyso coração de republi-
•é.a)?o, o1 que ó -cárto a que a Ropnblrca vae fazendo a3 ena 
n• ircEía htrme'ri 8os ;ura no mundo` dos principiós e das 
Ìc11Jt89, sendo, actualrijonte, considerada o reispeitada pe. 
;fio} pci•vos míris. civilieaados, pelas gr.andos potenciais cla, 
3;u Mp,-4,que, bpri elarRaierrte Ilio tuia mostrado •o,,9ou a-
•oeitir. e o cazial3a ain,ia•*•f,l caro quo a'rertibc;r(i. 

Como ox: t tnplos fri:aantë"i , examinemos; o acolhimento 
brilhante cot>:•i que as nossas tr(•pa.s. foram,, recebidas, pelas 
naçúes aliadas, na Grande Gãerra, onde enalteceram o brio 
militar do nosso lieroico exercito, o carinho de irmão com 
que o povo brazileiro prodigalisou a mais emotiva recepção 
ao nosso ilustrai e vencrando chefe de Estado, o maior e o 
reais santa e nobre portuguez; 6 as palavras de simpatia e 
estimulo qua á nossa raça, dedicou n'uma recente entrevista 
o rei de, Hespanha, propondo uma aproximação comercial 
econoinica que nos honra .e enobrece. 

Por isso a data que hoje se solenisa não esquece, nem fa-
cilmente se apaga do sentimentalismo luzitano, porque o seu 
álto significado moral e politico, vivo na alma nacional, estâ 
no coraçao dos portuguezes, faz hoje parte integrante da sua 
composição orgáriica, constituindo o gesto mais altivo d'uma 
raça que se irripõe pelas manifestaçõea da inteligencia e da 
sua sciencia politica, devidamente actualisada. 

A Republica á pois indestruetivel era Portugal, pelo me-
nos durante as gerações :vais proxirnas, porque o corpo de 
doutrinas quo condiciona o adapta as Demoor'aciaii aos povoe 
do nosso te m po, alem de estar no seu animo, representa o 
sis 4.utna unico chie satisfaz, por completo, as soas mais inti-
niats aspirações o tens de porcorrer o ciclo inebitavel, marca-
do p(;la,scienciaz de filosofia social e politica que as correntes 
colectivas deterrtiinaoxi, iriodornamerito, e a que nenhum ou--
tre por inelhor que pareça, se pódo opor coai exi-
to seguro de rosulcaados pr•aticos. 

E se ainda 1 (, oca, na Europa, se conservam' algumas mo-
narquias, © porque os seus chefes' de Estado exercem unta ad-
tniiiis,traç•za auteritioa mcnte democrata que integralrnento 
correspondi á vontade nacional desses paizes, e que, no •ier-
curso,colectivo cias ideias e dos novos principios, ha-do con-
duzi-las, naturalmente e num futuro bem proximo • trans-
forìiiação radical das suas institatiçl es. 
A forçai de penetração do novo evangelho politico e a-cón-

vulsão, economica, quo se veiga operando rio mundo, nao per-
miterri o regresso ás velhas fórmulas de sisteFns politicos 
gnr,t,os, chãos de preconceitos que contrariam cai absoluto o 
espirito da vp )ca o aH tendericias espirituaes dos povos d'hr je. 

Esta hora do réspciito, este dia solene, vianda que ajóe-
]hernos ante o aluir sagrado da Patria, prestando homena-
gem á Republica, sintese da vontade nacional, resumo 'das 
saigra.das aspirações dais iiossaas almas hutiaildes, manifesta-
ção caracteristïc a. de puro id(iiilisrno dcaiiiocrata que nos co-
)oca. a par,das nações m a.is cultas do mundo,pelo grito de li-
berdade (3 social era que nos antecipamos aos 
paiz(,is bera maior(+s e rijais pode rosos que o nossó. 

Beijemos pois a sua faaee sa.cri6cada, peias contrarieda-
des que a assoberbam, mas impon®nte, lirnpida, e clara como 
o voo aalvissimo da imagem dum altar, rendendo-lhe o maio; 
sincero preito diz nossa, alma do portuguezes, . 

C e 
As eleiçcies Inunicipaes 

devem, neste momento, 
proocupar o espirito dos 
dirigentes' republic;atios 
pela iinI)rudencia trernen-
da que advii-ira à Republi-
c;,4 se elas ,•e jierdessem, 

s.,tirido vietoriosas ias 'for-
ças inimigas do regime. 

Por isso é que os agru-
parroetitos políticos locaes, 
organisados dentro do rio- . 
vo sistema politico, e os 
portuguezes quo colocam 
os interesses do paiz aci-
rrra (lias irtstitniçóes vigen-
tes, 1t ec;i ;rtn tinir os seus 
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«Desde o berço a eóva fria, 
«Nossa vida é uma mentira; 
HUtn sonho que, dia a dia, 
«Nos ilude e tios delira. 

.De ,? fônso Çorki. 

GLOSA 

Nesta 'oida 'de utupia, 
.Neste lutar de cencidoa, 
Andamos sempre perdidos 
Desde o berço á cova fria; 

Se una dia melhor se mira 
Ouíro cem que nos abate; 
E neste nidr, neste embate, 
Nossa vida é urna mentira I 

Poi- isso dou primasia 
..En2 muitos casos, à morte; 

Pois é o cicer sem sorte 
,Um sonho que dia, a dia 

De manso vida nos tira T 
E a ansia de doer 
E a ancia de vencer 
Nos ilude e nos delira I 

t 

'9ntonio Cardoso 

esforços n'urna ação co-
,miurn, escolhendo repre-
sentantes ao Municipio que 
,deern seguras garantias 
da sua competencia, para 
que a obra enorme quo ha 
a realisar, 'obtenha o rriai's 
vivo apoio e produza efei-
tos d'alto alcance adminis-

. trativo para o concelho. 
A victoria dos desafe-

ctos à Republica, a sua 
:força de ,ação e o estimulo 
còm que se lançam nesta 
'lucta eleitoral, provem, 
,.unicamente, da divisão e 
parcelamento mios r(•puhli-
canos, separados por dis-
senções pessoaes, que só 
deprimem e que deviam 
sêr postas á margem em 
ocasiões em que se trata 
,da defesa da Republica. 

Somente lia a exigir dos 
partidos politicos duas coi-
sas; Que se não sujeitem 
fieis admitam imposições 
partidarias, e que selecio-
nem os seus elementos, de 
modo a que as suas repre-
sentações rio Municipio 

+` constituam a « 61ite» dos 
sãs #iliàdos. 

Depois que os inoil,rr_ 
' qutcos se coliga in para a 
>j Ui lha, é logico; é 

C 

ral, vinguem pode estra-
nhar, mesmo, que os re-
i.)ublie iiios ,procedam de 
igual forma para que a 
Republica saia ilesa das 
duras provações a que 
vae ser sujeita. 

Posto que os partidos 
tenham processos diferen-
tes e pontos de vista di-
versos, são todos essen-
cialmente e fundamental-
mente i opublicanos, nada 
os inhibindo, 1Doi-tanto, de 
entrar num intendirnento 
honesto e justo que divida 
proporcion,)lmeule os to-
gares rnunicipaes. 

São duma enorme lati-
tude, as funções durn Mu-
rricipio cora a autonomia 
que usufruem actualrnèn-
te terrado por isso grande 
influencia moral e politica. 
nos concelhos, influencia 
essa que não pode ser a.-
baw.lonada pelos republi-
canos, porque isso signifi-
cava a falencia da admní-
nistr,ação democrata e a 
prova de nulidade irlcon-
testavFl da acção desere= 
volvida até•hoje. 

Os irrimicros do regime 
preparatn-se para a bata' 
lha po1°1,11J o 

ptitan(lo,oiii aran1f nuii)e-

ro de concelhos, as maio-
rias aos republicanos, •.e-
gundo se deduz da leitura 
dos jornaes da capital, co- 
mo que para demonstrar 
que a opinião publica esta 
com eles e não cora a Re-
publica. 

Canto isto,porérn,é uma 
ficção explorada .á custa 
das contrariedades que 
vem feriado a vida das ins-
tituições constirriindo•llie 
<Ii.s iYií+is fortes energias, é 
preciso que os republica-
nos a contestem, publica-
mente, em actos de adr7li-
nistração e numa campa-
nha, decidida, cfe princi-
pios doutrirlar'ios, provas- , 

do a eficacia das ideias de-
mocratas, na soluçao dos 
problemas chie querem 
urna rapida execução, 

Que todos os republica-
nos se apercf•bam pois, da 
ostensiva guelra dos seus 
inimigos e que conjuguem 
ais suas energias disper-
sas e dé valor, para a or-
ganisação duma Carreara 
á altura do nosso conce-
lho. 

---- —'_. a-o-a-•---

MpHIMO H SINA 
NOTA RIO—ADVOGADO 

Largo da Porta Mova, 46 
BARCELLOS 

Cobrança 
Estão em cobrança os 

recibos do primeiro se-
mestre., deste semana-
rio, que terminou no ul-
timo numero, iiaotivo por 
que pedimos aos nossos 
estimados assinantes a 
fineza de os satisfaze-
rem logo que possam, 
afim de nos facilitarem 
o serviço de adminis-
tração, favor que desde 
jd muito agradecemos. 

•l'G'•4•€•f'It•t•t• 

Depois d'tirre enternece-
dor acolhimento da parte 
dó póvo brazileiro e da co-
lónia portu•r_Iezá, vem a 
caminho de; Portugal, o 
riossoy venerando -Chefe de 

guri de sar,rifïcado pela 
Republica que tanto aju-
dou a implantar e que tão 
fortes desgostos lhe tem 
dado. 
As afectuosas demons-

trações de carinho que a 
nação brazileira lhe prodi-
galisou e a amistosa afei-
ção que os seus compa-
triotas lhe tributaram pon-
do de parte as suas incli-
naçoespoliticas,para pres-
tar , as mais sentidas ho-
menagens ao primeiro ma-
gistrado do paiz, sensibili-
saram i►nensamelite o co-
ração de todos os portu-
guezes coroando dast mais 
vivas simpatias essa ale-
vantada atitude. 

Esta viagem que f01 duiii, 
exito brilhante -e, de grah-
de interesse de politica in-
ternacional , marca um 
ponto honroso na historia 
diplornatica da Republica, 
trazendo enormes vanta-
gens á expansão da nossa 
colonia em terras brazi-
leiras. 
E assim, -is novas ins— 

tituições, estabelecidas em 
moldes perfeitamente mo-
dernos, vão abrindo a sua 
gloriosa carreira, tornan-
do-se corDlrecidas e anga-
ri,tndo relações de cáracter 
cori,ercial cola outros pai-
zes. 

Este gesto necessario .à 
nossa vida diplomatica e 
aos nossos interesses co-

merciaes cora o Brazil, po-
vo amigo, onde está tira 
grande pedaço da tiossa 
annia., impunha-se desde 
ha muito, faltando somen-
te; exectital-o, para chie as 
duas nações irmãs, num 
intimo abraço, creassem 
unta nova. era de mu-
tuos entendimentos, ré-
gularisando a comunhão 
de nego&s 

Ésta •f órrnãdo o paàt 
entre os dois povos,•e. aca- 
badas as desinteligencias 
injustilicaveis que, os tra-
zïam tini tanto indiferen-
tes conto se as proprias 
condições etnícas houveâ-
sem desaparecido é` os laY 
ços emotivos cias duas rat-
ias irmãs -- se  tivescem a,. 
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Tei.Tlos a 1118111 t lt)1VIt;-

çãv, hoje uiais iii-nie, do 
que nuixa, de que a nossa 
jovem Republica. tem de-
aute de si utri futuro de 
a.luplas realisações, cuja 
execução dependia, exa- 
cta1nente, do conceito aio= 
,ra1 que merecesse ao es-
'ti'a 
E certo dite .1 sua nlar-

4'ha diI)1(alrraticla tela sido 
mucosa, o que não allrlll 

i-a, atendendo às graves 
complicações que o inun-
<10 tem atravessado desde 
19111, data à rompimen-
to que determinou. a con-
flagração europeia e a que 
o nosso paiz anão podia fi-
car alheio, sob pena de 
perder a sua independen-
cia ou o seu vasto e rico 
dominio colonial. 
0 estrangeiro olha hoje 

com respeito o nosso paiz, 
e o resultado desta mis-
são ao Brazil, essa certe-
za lios deu, .pela troca de 
interesses e pelo estreita-
mento cie relações estabe-
lecidas rio novo conv,eitio 
Iuzo-brazileiro. 

A. figura. nc,i:lilissirna do 
nosso ilustre chefe d'Esta-
lo,,,iá coberta por uma au-
reola de brillto inexceEli-
vel, a entrar airranliã a bar-
.ra de Lisboa, parecer-nos-
ha muito inaior e mais en-
grandecida porque deixou 
incrustado, em brilliantes 
pedrarias,no coração do po-
vo brazileiro a sentiaienta-
.Iidade porttigúeza. a que as 
suas palavras souberam 
impririïir o alais , puro e 
:saiito amor por dssv paiz 
-que o nosso esforço e a 
nossa Inteligencia haviam 

-descoberto erre eras remoa 
aras, ensiriando-lhe os pri- 
-nreiros passos e ouvindo-
lhe, 0,s primeiros vagidos. 

A. mossa carreira diplo-
•matica este, encetada, ten-
,&-a iniciado o proprio 
Chefe d'Estado que liabi-
litou o paiz perante as po-
. ncias estrangeiras, sendo 
somente preciso agoi a titig 
.a nossa politica interna 
4,orresponda, duma fornia 
aLegorica, ao esforço em-

1-pi'ehendido nas relações 
,;(W]. irrp,S. 

A VWORM.-ID73 

Julio da Rocha Diniz 

Ha dias tivemos o enHejo 
do abrasar, nesta vila, este 
num,w uluito atrigo, irlt,eii-
gente 1o9(Il'ivdo do dir(•ILo 
da 2. 11 vara civel, de Lis. 
¡bua. Col,) itll(,nsaa •r1F'gria o 
fizo lios por'quv, a11e111 de tit't' 

(1111 >1nligo (1a1 nrlasa, mais tn-
tilra. sin)piti;t 11+?Nde lia 
a.tlo3 q (1(; o não vra tnus á. 

Alferes Arantes Lopes 

Acaba de ser colocado 
n (3:3te baia`„all);100 nosso at11i-

go o correligicnario Muito 
dodicado, 4ur. Alferes José 
Carlos A r a a tes .Lopes, a-
quetn en vi a lr)os os noHsos 
fllrlCer'C'9 Cll[llpt'Ilner1t05rllulrt 

abraço 11)u)to sincero. 

Missa 

O sr. Davicl Gr(-,kne,, cies= 
te coneolho, Ia)as at)zenr,e 
em S. Paulo, Brazil, rY)an-
dou rasar tinia, tnit•sa por 
all11•t(le stla Omposaa,tlo tem-
plo da Or1lon) Tercoira, (la 
nossa vijal, detor)nirlando 
que foysern distribuidas (as-
mo1a1'.s de.ã0 centalvoas a 66 
pobre, e 20 00 para o Asy-
lo do Invalidos .anexo ao 
Hos I)ityl. 

Padaria 

Já aabriu a nova padaria 
do snr: Fernando Moreira, 
rleg,)cialnte, desta praça, 
fabricando pão trigo do 
dualidade especialisada, es-
porando, 11or isso rnesrtlo, 
grande concorre.ncia ao seu 
(astabclecirne.nto. 

Donativos á Sopa dos Pobres 

E,sta prestante instituiçâo 
conlÁuua a receber o con-
cur-4o (ias aaltnas caridosas. 

Ultimamente foram-lh(- ofe-
recidos tirana os donativos 
seguintes: 

De dois ,) nonirros, por 
int(rrmedio da si'.' D. Ma-
ria Fertiandey, 40U0 et3eu-
dos- e do sr. JW o Esteves, 
de Viana do Gaetelo, por 
aa1a)at de sua etlnhada, a At-.a 
D.Hort(ancia Viana, 20300. 

Farmacia de serviço 

No proximo domingo está de ser. 
viço permamute a tartnaoia La-
mela. 

Exames 

V;to retalisar-se oxsttne•r de 
admissão á Escola Prima-

rlratnaa,pela auctorisalçãocnn-
cedida pelo pItxr!amento. 
A quem interessar est,,t 

noticia pode dirigir se á Se-
cretaria da Escola, onde se-
rão daidw% as 1)recisss infor-
m'lções, podando desde jau 

entregar os seus requori-
merltos. 
A matricular parti frequen-

tar a Escola continua aber-
ta para os novos examinan-
dos. 

Prisões 

A bordo do vapor « Ui-a-
via» era Leixões, foram pre-
sos, por quererem embar-
1 car com passaportes falsos, 
o empregado comercial Fer-
mindo Saí Duarte Sousa e o 
. jornaleiro Alexandre Lopes 
Fe;'roia{ , m u ambos deste uo-
celho. 

Cooperativa de Barcelos 

Recoménda-se aos srs. so-
cios desta Cooper'ativá que 
não deixem de Apresentaras 
suas cadernetas na ocasião 
cie f,.►.zerem as suas com 
Aras, para evitar flue pes-
soas estrarrhals, dizendo-se, 
rocios, venhám utilizar as 
vantaagens a que só entestem 
direito, 9 ConCOI'I'eI` pai-ao 

exgotamento das existencias. 

Aires fomes de Sã 

Em FarnalicÃo, sua torra 
natal, faleceu este nosso a. 
migo que exercÍa, nesta vi-
la, o cal-g,) de aspirante de 
finanças. 

Era datado cie belas quaa-
lidados, trabalhador e ho-
nesto. 
Sucumbiu aos estragos 

duma tllbei-oulose quasi ga-
lopante, e ainda no vigor da 
mocidade quando a vida lhe 
sorria na sua mais linda 
quadra. 

Lamentando, , profundal-
mente, a t*sua morre, apre-
Sentamos sentidos pesamos 
a toda a familia em luto. 

Sport 

No ca)rnpo de fo ,,st-balll te-
ve lagar, no passado domin-
go, ,utn n)atch entre o pri-
rneiro teatro (lo " E3ratcar base 
Sport Club„ o 0 1.e tentam da 
«Uniáto T'o,,t-Dali Bi-ir•celen-
5e,,. 

seguicirt reallisou-suou-
tro j()gn em g11e tomaram 
parto o 2•° tear) do « Braca-
r ense Sport. Clube e o 2.o 
t(•am da " l_lniao Fo(rt-.Bali 
G•:)rcel►o•)•St)z, • 

Do(,orretr gnimradissitna 
esta festa sporti va sendo e-
nor mo a concorrenci:t. Mais 
uma vez o capitain mostrou 
a suar grande competencín 
tecnica neste jogo e o seu in-
ter'e,se pelo desenvolvimen-
to sportivo na nossa terra. 

General Vieira da Rocha 

Este general, crn-v ndaante 
geral da Guarda. Nacional 
Republicana, esteve nesta 
vila no passaado dominga de 
visita a Secção local. 1 ' 

Falecimentos 

Em 1Baroelinhos, faleceu, 
uma menina filha 3o sr. Joa-
quim Carvalho da Fonseca, 
industrial. 

--Ern 'Chorente, a snt•.a 
Ana Gomes Ferreirrl. 
--Em Fornelos, a stnt'.' 

Ana Rodrigues. 
—Eni Galegos St.* Mlu•I*a, 

o 5nr. Maroel .i. GonçulYes 
Lourenço. 
—Em Alheira, a sr." MÉI-

ria Alves. 
—Era Abade do Neiva, o 

sr. José Fr•anci-,co de Car-
valho, "o Macieira,.. 
---Em Silveiros, o sr, João 

Pereira d'Oliveira.' r. 
--Em Durrãos e-na avan-

çada i(lalde de '70 anos, o ar•. 
M a.noel ntonio Lamosa. 

--Ern Vila Cova, o sor. 
José íi7anoel Mendes do Va• 
le, irmão do sr. dr. Antonio 
Ernilio Mendes do Vale o do 
sr. Padre Domingos Mèn-
des do vale, 

A todas as familiaq as 
nossas sinceras condolen--
cias. 

Doentes 

Encontram-se ainda bas-
tante doentes r1s esposas dos 
snl`s. Manoel Ribeiro Moira, 
Abilio Sobral e Dr. Ferrei-
ra Pedras. 
--Tambena guardam o 

ldito os si-s, Dr. Luiz Fer-
reira e a mãe do snr. João 
B. da Silva Matas. 

Desej:tinos a tudós`rt pi-
das Ixlelhoras. , 

Alherto Esteves 

Fomo, iloj(' surF)rehets•lidoe 
pelai noticia d(s que se acuava 
baslutlte doente o nosso a'unigo 
muito queri;lo, sr, A►h,+rto Pe-
reira Esteves, o (rue nos con-
tristou, nitri intin)amente, pelo 
1;inr,ero r1,Mpeito e pala 8misa-
de, im(mIS"meut.e dedicada que 
lhe tributamos. 

[Dp,s('j;imos rapidws Inelhoras 
e f+Demos votos paira que de-
ptcl,sa volt«, alo cunvlvi8"'dos 
aarnigos que fs()m(1 n<5,; ibA"<sãO 

o 
o 
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r Encarrega-.sede trasladações de cadaveres, ?teste concelho e em torto o paiz. Armaç•ro completas come fa-
rimas douradas e erra veludo. Toda a qualidade de pertences, para gita,n.s-quer or•namentac-ões. 

Grande deposito de 'coróas fienerari'as, bouqueis, pal,,raas, etc. Urnas de moino em todos os esiylor. 
Chuwbo Lm pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

L•ICI1•) Z•••1•aila • S,•'•1',1ila TELHA TIPO rlVENDE •nsELHA F. r••m.0 
DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RIJA D. ANTONIO BARROSO, 2& — BARCELOS 

Neste bFm montado estabelecimento executam-se os tra-
bsIhos mais perfeitos no genero e a preços sem competeiieia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapatarias 
.è duma rigorosa perfeição, segurança e b.irateza. 

;visitem pois este estabelecimento que nele (•ncortrarão 
`Ui n completo sortido. 

1 CAS.A DE PASTO 
DE --

,: AIANOEL GOMES D:1 SILVA 
25--RIJA INFANTE D. HENRIQUE-27 

.B Á WC E L (.) IS 
Neste nióderno estabelecimento servem-se os Ire. 

-gue%e8 com o mais esmerado servir!o de merya e a preços 
muito baratos. 

,Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque não tem nesta vila outro que possa competir 
.com ele. 

MT`iRGE ARIA CIAS 
DE 

VdTO\IO DIAS GOM. ES 
RUA INFANTE 0. HENRIQUE, 49 A 53—BÁRGELO.S 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e eaf$. Papelaria.' Arroz, assucar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos finas e de me. 

za, bolachas, biscoutos de Víaaaa e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semens. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

— DE' ... 

CELESTINO RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO--BARCELOS 

L E`, incontestavelmente, n,"ta padaria onde se encontra 
,venda o pão mais bea) fabi-leado è em condioões de rigorosa 
hfgíene, : 1 11 

i±abr.Imeemfa ado. em, f4.3rIn,has puraa e, dcvidarnente analisada€. 

á 

Fabrica Cerailìlca de ë_Sct,t°cf'..ÌL➢:•• 
— DE 

Rainos <f- C.", Limitada 

LARGO DA PORTA NONA 

Grandessortido em it>;•"••{•••ic•s, 
` e,cldOs de 1à e a lgodãO 

GkS k 1y'E• PASTO 
_ DE 

R. Visconde S. Januario, em frente 
ao Quartel e Repartições publicas 

Serviço esmerado e a preços inodicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
DE-- MANOEL JOSÈ DUARTE COcLHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se tellia franceia, romaria, tu-
bagém para canalizações e diversos outros artigos. Não efectuem as suas 
compras., sem confrontar os preços d'esta casa. 

Para tratar em Barcelos: 
Alanoel Afonso R.ori,s Pereira 

t 

Continuamos ai, insistir quo liai grande va,ntaxgem pa-

ra os senhores proprietarios do piohelraos, em venderem 
os mesmos, por tneio do leilão, reservando-so o direito (ia 
nato og entregarem se o ultimo lanço lhes não convier. 

E' esta ai melhor fórrriai de tirarom um born re,,ttltaêlo 
de suas ventks. Sempre titte tenham tio pôr pinheiros á ven-
cia rogamos nos avisem. 
— PrecisaMos de compradoras activos, por Gonta.-

da casa ou por cont,z propratt, com boas pra>ticn de louvar 
pitiheiraes,'podenda) f,a,cilitar-lhes boas condições. 

---Todo o novo fornecedor de madeira para esta ca-
t58,' reconhecerá atra pouco tetripo. as boas condições de 
trabalho (} ue llie facilitattz o5. 

Barcolos, 10 do ? árçode 19`-0. 

.1iJAN D. llC•í t•,i•EC T1 
7 


